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APRESENTAÇÃO

	 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

	 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

	 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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CAPÍTULO 22

Viviane Mallmann
Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, 

Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em 
Recursos Naturais

Naviraí-MS

Lucas Wagner Ribeiro Aragão
Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, 

Mestre no Programa de Pós-Graduação em 
Recursos Naturais

Naviraí-MS

Edineia Messias Martins Bartieres
Universidade Federal da Grande Dourados, 

Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Biologia Geral/ Bioprospecção

Dourados-MS

Valdeci José Pestana
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Mestrando no Programa de Pós-Graduação em 
geografia.

Marechal Cândido Rôndón-Pr

Shaline Séfara Lopes Fernandes
Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, 

Bolsista no Programa de Pós-doutorado em 
Recursos Naturais

Dourados-MS

Rogério César de Lara da Silva
Universidade Estadual do Mato Grosso do 

Sul, Pesquisador do CDTEQ-Centro de 
desenvolvimento de Tecnologias Químicas.

Naviraí-MS.

Tauane Catilza Lopes Fernandes
Universidade Federal do Ceará-Doutoranda no 

programa de Pós-Graduação em Zootecnia.
Fortaleza-Ce

Ana Francisca Gomes da Silva
Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, 

Pesquisadora em Química orgânica-Laboratório 
Química de Produtos Naturais.

Mundo Novo-MS.

RESUMO: O uso de plantas como medicamentos 
alternativos existe desde os primórdios 
da civilização humana e muitos desses 
conhecimentos foram passados de geração a 
geração. Compostos de plantas apresentam 
grande diversidade estrutural, infelizmente, uma 
pequena proporção desta diversidade tem sido 
explorada quanto seu potencial farmacológico. 
O presente artigo foi realizado com o extrato 
etanólico e frações das folhas de Nectandra 
megapotamica para avaliar a composição 
fitoquímica e sua toxicidade e letalidade 
sobre Artemia salina. A análise fitoquímica 
mostrou presença de alcaloides, glucosídeos 
cardiotônicos, cumarinas voláteis, flavonoides, 
taninos, saponinas, triterpenos, proteínas e 
aminoácidos e ácidos orgânicos. Todos, extrato 
e frações, apresentaram dose letal média (DL50) 
entre 36 e 272 μg/mL, provocando letalidade 
considerável em A. salina. Os dados mostram 
que N. megapotamica possuem compostos 
biologicamente ativos, portanto, pode ser 
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considerada como uma fonte de biocompostos em prospecção. 	
PALAVRAS-CHAVE: Artemia salina-Fitoterápicos-Canela-louro-DPPH. 

ABSTRACT: The use of plants as alternative medicines has existed since the dawn 
of human civilization, and many of these knowledge have been handed down from 
generation to generation. Plant compounds have great structural diversity, unfortunately, 
a small proportion of this diversity has been explored as to its pharmacological potential. 
The present article was carried out with the ethanolic extract and fractions of the leaves 
of Nectandra megapotamica to evaluate the phytochemical composition and its toxicity 
and lethality on Artemia salina. Phytochemical analysis showed the presence of alkaloids, 
cardiotonic glucosides, volatile coumarins, flavonoids, tannins, saponins, triterpenes, 
proteins and amino acids and organic acids. All extracts and fractions presented a 
median lethal dose (LD50) between 36 and 272 μg/mL, causing considerable lethality in 
A. salina. The data show that N. megapotamica possess biologically active compounds, 
therefore, it can be considered as a source of biocomposites in prospecting.
KEYWORDS: Artemia salina-Phytotherapy-Cinnamon-bay-DPPH.

INTRODUÇÃO

A família Lauraceae, uma das mais primitivas das angiospermas, é representada 
por mais de 2.750 espécies, distribuídas em 52 gêneros, encontradas em regiões 
tropicais e subtropicais de todo o mundo, especialmente nas florestas centro e sul-
americanas. No Brasil são relatadas 22 gêneros e aproximadamente 400 espécies 
(SOUZA & LORENZI, 2012).

Esta família possui considerável importância econômica, pois suas madeiras de 
boa qualidade são usadas em construções e na fabricação de móveis, algumas são 
frutíferas, oleaginosas, fornecedoras de óleos essenciais e condimentos, os quais 
alcançam um alto valor no comércio, além de muitas outras serem usadas na medicina 
popular, destacando-se os gêneros: Aniba, Ocotea, Nectandra, Persea e Cinnamomum 
(ALCÂNTARA et al., 2010).

Destes, o gênero  Nectandra  é constituído de 112 espécies, amplamente 
utilizadas na medicina popular devido á sua atividade antirreumática, digestiva e 
diurética, tendo algumas das propriedades medicinais por alguns estudos, como 
antifúngico, antimalárica, anti-inflamatório, antipirético e usado contra cólicas e 
problemas gástricos (MARQUES, 2001, SILVA FILHO et al., 2004, MELO et al., 2006). 
Dentre as espécies representativas pode-se citar Nectandra megapotamica (Spreng.) 
Mez, vulgarmente conhecida como canela-louro, canela-preta e canela-fedorenta, 
utilizada na medicina popular como anti-inflamatório, antirreumático e analgésico 
(SILVA FILHO et al., 2004). Porém, há poucos estudos que visam à comprovação de 
suas propriedades farmacológicas, bem como, de seus constituintes químicos. Com 
base nas considerações apontadas, o presente artigo teve como objetivo realizar um 
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estudo químico, através do screening fitoquímico na espécie N. megapotamica com 
a finalidade de identificar os principais grupos orgânicos, avaliar sua toxicidade frente 
Artemia salina bem como averiguar sua capacidade antioxidante.

MATERIAIS E MÉTODOS

As folhas de canela-louro foram coletadas no município de Mundo Novo, situado 
no sudoeste de Mato Grosso do Sul (localiza-se na latitude 23º56’16’’ S e longitude 
54º16’15’’ W). Sendo a planta foi identificada taxonomicamente como Nectandra 
megapotamica (Spreng.) Mez, O material testemunho foi comparado com exsicata 
depositada no Herbário DDMS da Universidade Federal da Grande Dourados sob nº 
292. Após a coleta, cerca de 850g das folhas foram secas, moídas e posteriormente 
extraídas exaustivamente com etanol em extrator de Soxhlet. Cada extrato resultante 
foi filtrado e concentrado sob pressão reduzida até consistência xaroposa e 
particionado com solventes de polaridade crescente, para então serem submetidos ao 
screening fitoquímico, bioensaio de toxicidade com Artemia salina Leech e a atividade 
antioxidante com 2,2-difenil-1-picrilhidrazilo (DPPH).

Os procedimentos para a identificação química dos extratos obtidos foram 
adotados em função das classes químicas, de acordo com os protocolos descritos 
por Simões (SIMÕES et al., 2010). A toxicidade dos extratos em estudo foi avaliada 
frente á A. salina, de acordo com método proposto por Meyer et al., (1982). A atividade 
radicalar foi realizada utilizando o radical 1,1-difenil-2- picril-hidrazil (DPPH) como 
descrito por Brand-Wilians (1995), como padrão antioxidante a rutina, nas mesmas 
concentrações dos extratos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os testes analíticos preliminares revelaram nos extratos das folhas resultados 
positivos em comum para alcaloides, flavonoides, taninos, triterpenos e ácidos 
orgânicos (Tabela 1).

Classe Extrato
etanólico

Fração
hexânica

Fração
clorofórmica

Fração
acetato de etila

Fração 
N-butanólica

Alcaloides + + + - + + + +
Glucosídeos 
cardiotônicos + + + + - - +

Cumarinas 
voláteis + - - + + + + +

Flavonoides + + - + + + + + +
Taninos + + + + + + + + + + + + +
Saponinas - - + + + + + +
Triterpenos + + + + - + + +
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Proteínas e 
aminoácidos + + + - - + + + + + +

Ácidos 
Orgânicos + + + + + + + + + + + + +

DL50 (μg/mL) 36,35 76,56 259,13 272,25 Não realizado

Tabela 1. Triagem fitoquímica de classe de metabólitos secundários presentes no extrato 
etanólico e das frações obtidas de N. megapotamica, bem como, resultado do teste de 

toxicidade para A. salina.
Resultados: (+) baixa intensidade, (++) média intensidade, (+++) alta intensidade, (-) ausência de composto.

Com a finalidade de avaliar a capacidade dos constituintes do extrato etanólico 
e da fração hexânica de N. megapotamica em capturar radicais livres (DPPH) foi 
realizada a análise de soluções deste extrato e fração com DPPH. (Figura 1). 

Figura 1.  % de DPPH sequestrado dos extratos para o teste quantitativo da atividade 
antioxidante.

* Absorbância da mistura DPPH + metanol+amostra, após trinta minutos de reação. ** O branco 
se refere a mistura DPPH + metanol, após trinta minutos de reação

Os resultados foram expressos pela inibição de oxidação, ou seja, da atividade 
antioxidante, que é correspondente à quantidade de DPPH consumida pelo 
antioxidante, mostra que o extrato bruto foi mais eficiente do que a fração hexânica, 
o que é esperado. Pois, geralmente a fração hexânica tem menor concentração de 
compostos fenólicos e, por tanto maior atividade antirradicalar. Todas as amostras 
apresentaram capacidade de consumo de DPPH, visto que as absorbâncias após 
reação de DPPH com as diferentes concentrações das amostras testadas foram 
significativamente menores em se comparando com as absorbâncias obtidas para 
o controle (Rutina), o que pode demonstrar preliminarmente a atividade antioxidante 
para o extrato e fração testada.

Meyer e colaboradores, em 1982, estabeleceram uma relação entre o grau de 
toxicidade e a dose letal média, DL50, apresentada por extratos de plantas sobre larvas 
de A. salina, desde então, considera-se que quando são verificados valores acima 
100µg/mL-1, estes, são considerados atóxicos. Portanto os valores encontrados na 
Tabela 1 indicam potencial tóxico para os extratos testados.

Esses resultados sugerem que a toxicidade encontrada pode estar relacionada 
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aos grupos de metabólitos secundários revelados nos extratos, uma vez que tais 
grupos demonstram grande potencial farmacológico. O ensaio de toxicidade para A. 
salina baseia-se na correlação observada entre a toxidez sobre o microcrustáceo e a 
citotoxicidade sobre células cancerosas do tipo P-388 (MEYER et al., 1982).

CONCLUSÃO

Os valores de toxicidade de extratos de Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez 
nos ensaios in vitro frente à Artemia salina Leach, demonstram uma efetiva atividade 
tóxica, resultado este que pode ser associado a grande variedade de compostos 
bioativos presentes nos extratos e também sugere que esta planta pode apresentar 
outras atividades biológicas de interesse farmacológicas. Logo pode ser observado que 
a planta apresentou potencial antioxidante, que está correlacionado aos compostos 
fenólicos presentes nas amostras testadas.  
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